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Resumo 

Neste relatório pretendemos explorar o papel da Geografia na promoção de um ensino 

multicultural onde as diferenças são entendidas como algo a respeitar e a preservar. 

Ao desenvolver um conjunto de atividades que destacam as diferenças como 

caracterizadoras da diversidade e riqueza cultural do planeta, o professor de Geografia 

desenvolve atitudes e promove comportamentos de valorização da multiculturalidade 

na escola e na sociedade que moldam os valores dos futuros cidadãos. Num primeiro 

momento esclarecemos a pertinência desta investigação. De facto, num mundo global 

em que a interação humana é cada vez mais uma realidade, o nosso país não é 

exceção ao acolher comunidades cada vez mais diversas em termos linguísticos e 

culturais. A escola enquanto espaço privilegiado de interação humana é o palco ideal 

para alterar comportamentos e moldar atitudes das próximas gerações. Num segundo 

momento pretendemos destacar o papel da Geografia neste novo contexto, 

contribuindo para um processo de ensino-aprendizagem para uma cidadania ativa, 

inclusiva e responsável. Por fim, apresentamos o caso particular da escola Fontes 

Pereira de Melo, no Porto, uma escola onde o multiculturalismo é uma realidade e o 

ensino da Geografia se afirma como diferenciador nesta preocupação com a 

valorização das diversas culturas em interação.  

Palavras-chave: multiculturalidade; escola; geografia; educação multicultural 

 

  



Abstract 

In this report we intend to explore the role of Geography in promoting multicultural te

aching where differences are understood as something to be respected and preserved.

By developing a set of activities that highlight differences as characterizing the diversit

y and cultural richness of the planet, the Geography teacher develops attitudes and 

promotes behaviors that value multiculturalism at school and in society that shape the 

values of future citizens. At first, we clarify the relevande of this investigation. 

In fact, in a global world where human interaction is increasingly a reality, our country 

is no exception in welcoming communities that are increasingly diverse in linguistic 

and cultural terms.  

The school as a privileged space for human interaction is the ideal stage to change beh

aviors and shape attitudes of the next generations. In a second moment, we intend to 

highlight the role of Geography in this new context, contibuting to a teaching learning 

process for na active, inclusive and responsible citizenship. 

Finally, we present the particular case of the FontesPereira de Melo school, in Porto, a 

school where multiculturalism is a reality and the teaching of Geography asserts itself 

as a differentiator in this concern with the appreciation of the various cultures in intera

ction. 
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Introdução 

A grande facilidade de movimentos à escala internacional e a crescente atração 

de imigrantes para Portugal têm obrigado os portugueses a conviver cada vez mais, 

com pessoas de outras nacionalidades, o que exige de todos a natural aceitação, 

respeito e partilha, porque, afinal, todos somos migrantes. A questão da diversidade 

cultural tem ganho ênfase particular ao nível educacional pois a escola é, e sempre foi, 

o reflexo da sociedade e é também na escola que se moldam as atitudes e 

comportamentos futuros. Deste modo, quando se retratam as escolas portuguesas, as 

turmas, compõem-se cada vez mais de uma diversidade de  ALUNOS nacionais e 

estrangeiros, formando um espaço multicultural. Curiosamente, como refere Candau: 

A escola sempre teve dificuldade em lidar com a pluralidade e a 

diferença. Tende a silenciá-las e neutralizá-las. Sente-se mais 

confortável com a homogeneização e a padronização. No entanto, abrir 

espaços para a diversidade, a diferença e para o cruzamento de culturas 

constitui o grande desafio que está chamada a enfrentar. (Candau, 

2003, p.161) 

De facto, por ser um dos palcos de formação de cidadãos, a escola é um local 

excelente para discutir o multiculturalismo, ou seja, a coexistência de diversas culturas, 

em particular na disciplina de Geografia, onde, como salienta Viana se lida “com os 

lugares que são diferentes, como as diversas culturas; esses lugares podem ser pontos 

de referência no trabalho escolar” (Cavalcanti, 2012, p.178). 

A escola, tal como a sociedade é incitada a adequar e a alterar as suas 

estratégias metodológicas, dado que não se trata apenas de ultrapassar as barreiras 

linguísticas, mas também de adotar práticas pedagógicas que evidenciem a diversidade 

cultural, quer seja no interior da sala de aula, quer nos demais espaços escolares. 

 A pertinência deste tema relaciona-se com a análise do espaço e as relações 

sociais que nele se estabelecem, ou seja, a explicação das interações territoriais, 

implicam, necessariamente, entender as diferenças culturais existentes. No ensino da 

Geografia, o professor deve aproveitar a riqueza na diversidade de símbolos, 



significados, valores, atitudes, sentimentos, expectativas e saberes que estão 

presentes em determinados grupos de  ALUNOS, que vivem em contexto específico 

com identidades particulares.  

Para os  ALUNOS estrangeiros a escola é o lugar onde se deve proporcionar, 

ainda mais, recetividade e afetividade porque “o lugar pode ser definido como aquele 

espaço com o qual o sujeito mantém ligação afetiva e familiar” (Yi-Fu Tuan, 1983 

citado por Viana, 2020, p.211). Nas aulas de Geografia, o aluno pode utilizar o lugar 

vivido como meio de aproximar os conteúdos que fazem parte desta disciplina da sua 

experiência e, portanto, melhorar as suas aprendizagens. A sua vivência quotidiana 

torna-se a ferramenta chave no processo de ensino-aprendizagem. 

O presente relatório resultante da prática de ensino supervisionada, no 2ºAno 

de Mestrado de Ensino de Geografia, na Escola Básica e Secundária Fontes Pereira de 

Melo, e está divido em cinco capítulos. No primeiro é elaborada uma fundamentação 

teórica do problema de investigação-ação, recorrendo a literatura de referência no 

âmbito da multiculturalidade. Segue-se a apresentação do contexto onde se 

desenvolveram os ensaios didáticos, a metodologia e os instrumentos de recolha de 

dados (questionários aos  ALUNOS e entrevistas aos professores). No terceiro capítulo 

será apresentada a análise de dados e interpretação dos resultados. Já no quarto 

capítulo, aborda-se a execução do plano de ação nas aulas e, por fim, são 

interpretados todos os dados relativos ao trabalho realizado e apresentado um 

feedback. 

 Para a definição das nossas questões de partida tivemos em atenção o facto 

desta escola ser frequentada por crianças e jovens de várias nacionalidades, muitos 

deles a viver num ambiente totalmente diferente das suas origens, principalmente a 

nível cultural. Deste modo, a grande finalidade desta investigação é perceber se a 

escola adota estratégias de integração dos hábitos culturais dos  ALUNOS estrangeiros 

adequadas à sua realidade multicultural. Ou seja, definiram-se duas questões de 

partida: 

Será que a escola integra os hábitos culturais dos  ALUNOS? 



Que estratégias didáticas promovem uma educação multicultural? 

Os objetivos que nortearam a investigação foram: 

o Identificar, na escola, metodologias/estratégias que promovam uma educação 

multicultural; 

o Inferir os desafios que são colocados aos professores de Geografia numa sala 

de aula multicultural; 

o Propor estratégias a desenvolver no ensino da Geografia que promovam o 

sucesso da aprendizagem dos  ALUNOS estrangeiros. 

 

  



1. Revisão da Literatura 

1.1. Multiculturalidade 

Desde sempre que “o aumento da mobilidade humana a nível mundial coloca 

em questão a soberania dos Estados, a governação, a educação, a consciência social, 

as novas formas de regulação mundial e de construção europeia (Ramos, 2002 citado 

por Ramos, 2013, p.75). De facto, relativamente, ao impacto da imigração na 

educação, Portugal enfrenta grandes desafios, como a necessidade de saber lidar com 

todas as diferenças sociais, linguísticas, culturais e comportamentais no mesmo 

espaço. 

A riqueza resultante da convivialidade de grupos com origens geográficas 

diferentes define, a “multiculturalidade, ou seja, a abundância de opções simbólicas, 

propicia enriquecimentos e fusões, inovações estilísticas, tomando emprestado de 

muitas partes” (Weissmann, 2018, p.25). 

Na verdade, a multiculturalidade implica um conjunto de culturas em contacto, 

mas sem se misturar, podendo identificar-se as diferenças entre cada cultura conceito 

que, na aceção María Méndez, se baseia na dicotomia verdadeiro-falso, ou seja, onde 

uma corresponde ao dominante/correto e a outra, por ser diferente, corresponde às 

minorias e, portanto, é incorreta. Numa perspetiva mais integradora, pode entender-

se “o mundo multicultural como a justaposição de etnias ou grupos em uma cidade ou 

nação, admitindo a diversidade de culturas, sublinhando as diferenças e aceitando o 

heterogéneo.” (Canclini, 2004, p.14) 

Porém, talvez mais importante, socialmente, que a multiculturalidade é a 

interculturalidade, no âmbito da qual se abandona a lógica do Um para nos inserirmos 

numa lógica versátil e multívoca, que pressupõe multiplicidade, abandonando as 

disparidades e as fronteiras ideológicas e culturais. 

A escola é um dos suportes fundamentais da cultura local e geral, assumindo 

grande responsabilidade na sua difusão e sustentabilidade. Assumindo então que nela 

se concentram várias culturas, configura-se como um procedimento errado a procura 



da homogeneização como se pretendeu desde sempre. O caminho deve ser 

exatamente o oposto, isto é, deve-se ter em consideração as diferenças como motor 

de aprendizagem no processo de ensino-aprendizagem. 

 

1.2. Educação Multicultural e o papel do professor 

Alguns defensores do paradigma do Multiculturalismo acreditam que a 

educação multicultural e a defesa do pluralismo cultural, conseguem promover uma 

maior interação cultural, intercâmbio e harmonia, tanto nas escolas como na 

sociedade em geral. Por educação multicultural entende-se um conjunto de 

“programas e práticas desenhados para ajudar a implementar o sucesso académico de 

populações étnicas e imigrantes e/ou para ensinar os estudantes de grupos 

maioritários sobre as culturas e experiências de grupos étnicos minoritários” 

(Banks,1985 citado por Silva, 2015, p.4) e o seu principal objetivo é “reformar a escola 

e outras instituições educativas para que os estudantes de diferentes raças, etnias e 

classes sociais experienciem uma igualdade educativa” (Banks,1985 citado por Silva, 

2015, p.4). 

As principais propostas enunciadas para nortear uma educação multicultural, 

com a finalidade de encontrar métodos e estratégias que permitam aos  ALUNOS 

estrangeiros alcançar o sucesso escolar dizem respeito a alterações ao nível do 

currículo escolar, à produção de novos materiais de ensino e a novas propostas de 

ensinar e de aprender em função das características dos  ALUNOS, dos seus pré-

requisitos, meios de origem e cultura familiar. No entanto, é importante realçar o 

papel do professor na educação multicultural, visto que, é ele que tem de estar 

disposto a mudar e a valorizar os seus  ALUNOS. 

Desta forma, em resposta a esta realidade, a educação multicultural dedicou-se 

a promover a diversidade étnica, cultural e religiosa como um elemento positivo e 

enriquecedor para todos os cidadãos, maioritários e minoritários, a permitir a reflexão 

sobre a própria cultura e os seus valores a partir de outros pontos de referência, a 

apresentar as diferentes culturas que são tão válidas como a própria, a erradicar os 



preconceitos e os estereótipos a partir do conhecimento de outras culturas e a 

desenvolver competências interculturais. (Silva, 2015) 

Ao professor é pedido que tenha em consideração, na sua prática letiva, alguns 

pilares do desenvolvimento educativo multicultural, como é o caso do conteúdo de 

integração, relacionado com o uso que os professores fazem da informação 

proveniente de diferentes culturas e grupos e que vem completar, alargar e enriquecer 

os conteúdos básicos e formais do currículo, o processo de construção do 

conhecimento, onde os professores estão a ajudar os  ALUNOS a compreenderem não 

só o modo como o conhecimento é criado mas também como é influenciado pelas 

posições raciais, étnicas e de classe social dos indivíduos e dos grupos. Outro pilar de 

desenvolvimento educativo multicultural, diz respeito à redução do preconceito que 

assume um papel relevante na educação multicultural, uma vez que é frequentemente 

defendido que só através do conhecimento das características das atitudes racistas dos  

ALUNOS e das estratégias que podem ser desenvolvidas se poderá ajudar os  ALUNOS 

e os estudantes a desenvolverem atitudes e valores mais democráticos, relativamente 

aos colegas. A pedagogia para a equidade , que se dedica à implementação nas aulas 

pelos professores de técnicas e de métodos que promovam o rendimento escolar 

positivo dos  ALUNOS pertencentes a diferentes grupos raciais, étnicos e de classe 

social diversa. E, por fim, o fortalecimento da cultura escolar e da estrutura social, que 

aponta para a necessidade de se proceder a uma restruturação da cultura escolar, 

quer da organização da escola, quer da formação dos professores e dos agentes de 

ensino formal e informal. 

No caso de Portugal, o papel das associações de imigrantes tem sido essencial 

na exigência de maior reconhecimento cultural, mas também no sentido de melhorar 

as oportunidades de educação no âmbito dessas mesmas comunidades (Almeida, 

2006). Assim, de acordo com a Direção Geral da Educação, há uma necessidade de 

estabelecer linhas de ação educativas para a multiculturalidade. 

 Embora apresente dificuldades de execução, existem três áreas de formação 

necessárias para lidar com contextos escolares etnicamente diferentes. A formação 

pessoal, onde se salienta a necessidade de olhar a diversidade cultural como meio de 



enriquecimento pessoal, social, cultural e curricular e empenhar-se na promoção da 

igualdade de oportunidade para todos os  ALUNOS e estar convicto da importância do 

seu papel nessa tarefa. A formação curricular, que refere que se deve valorizar e 

integrar, nas atividades, os recursos, saberes e experiências que os  ALUNOS levam 

para a escola, numa atitude de constante respeito pelas línguas e culturas das 

minorias, promover atividades em torno das relações passadas e presentes entre os 

países e culturas dos  ALUNOS da classe/turma/escola e desenvolver metodologias 

baseadas em ambientes de aprendizagem interativos, cooperativo e interétnico. E, por 

fim, a formação organizacional relembra a importância de promover trabalho 

cooperativo entre os professores tendo em vista a planificação, implementação e 

avaliação de atividades multiculturais, contribuir para a elaboração e implementação 

dos projetos de escola que reflitam, nas atividades e nos espaços, as suas 

características multiculturais. (Cardoso, 1994). 

 

1.3. Direitos Humanos 

“O direito à educação enquanto direito humano fundamental tem sido 

tematizado, ao longo da história, por inúmeros documentos, movimentos, campanhas 

de informação e legitimação dos direitos da pessoa humana”(Dias, A., 2007, p.441) 

Assim, de forma a melhor compreender esta temática, interessa-nos de toda a 

listagem de direitos criados, rever aqueles inseridos na Declaração Universal dos 

Direitos Humanos, nos Direitos Universais da Criança, na Constituição da República 

Portuguesa e no Regulamento Interno da Escola. 

Em 1948, após a segunda guerra mundial, foi proclamada pela Assembleia 

Geral das Nações Unidas, uma carta com trinta princípios, que, de forma sucinta, 

declaram que todas as pessoas teriam direitos como o direito à vida, à religião, à 

liberdade de expressão, ao voto, à saúde, à alimentação, à educação e à proteção. 

Todos, quer sejam mulheres ou homens, nascem livres e iguais em dignidade e 

direitos. Atualmente, estes princípios tornaram-se leis em países de regime 

democrático, respeitando a vida humana.  



De todos os artigos que compõem esta declaração, queremos realçar para 

fundamentar o nosso projeto o Artigo 26º. Passo a citar: 

“A educação deve visar à plena expansão da personalidade humana e ao reforço 

dos direitos humanos e das liberdades fundamentais e deve favorecer a 

compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações e todos os grupos 

raciais ou religiosos, bem como o desenvolvimento das atividades das Nações 

Unidas para a manutenção da paz.” 

Posteriormente, em 1959, a Assembleia Geral das Nações Unidas, teve a 

necessidade de garantir uma proteção especial à criança, na medida em que “a 

criança, por motivo da sua falta de maturidade física e intelectual, tem necessidade de 

uma proteção e cuidados especiais, nomeadamente de proteção jurídica adequada, 

tanto antes como depois do nascimento” (UNICEF, 1990, p.6). 

Desta declaração ressalvo o Artigo 7º e o Artigo 10º, que cito seguidamente: 

“7º A criança tem direito à educação, que deve ser gratuita e obrigatória, pelo 

menos nos graus elementares. Deve ser-lhe ministrada uma educação que 

promova a sua cultura e lhe permita, em condições de igualdade de oportunidades, 

desenvolver as suas aptidões mentais, o seu sentido de responsabilidade moral e 

social e tornar-se um membro útil à sociedade. O interesse superior da criança 

deve ser o princípio diretivo de quem tem a responsabilidade da sua educação e 

orientação, responsabilidade essa que cabe, em primeiro lugar, aos seus pais. A 

criança deve ter plena oportunidade para brincar e para se dedicar a atividades 

recreativas, que devem ser orientados para os mesmos objetivos da educação; a 

sociedade e as autoridades públicas deverão esforçar-se por promover o gozo 

destes direitos.” 

“10º A criança deve ser protegida contra as práticas que possam fomentar a 

discriminação racial, religiosa ou de qualquer outra natureza. Deve ser educada 

num espírito de compreensão, tolerância, amizade entre os povos, paz e 

fraternidade universal, e com plena consciência de que deve devotar as suas 

energias e aptidões ao serviço dos seus semelhantes.” 



Já na Constituição da República Portuguesa, que consagra os direitos 

fundamentais dos cidadãos, os princípios pelos quais se rege o Estado e as orientações 

políticas que os seus órgãos devem obedecer, importam-nos neste projeto evidenciar 

o Artigo 73º, citado inferiormente.  

73º Todos têm direito à educação e à cultura. O Estado promove a democratização 

da educação e as demais condições para que a educação, realizada através da 

escola e de outros meios formativos, contribua para a igualdade de oportunidades, 

a superação das desigualdades económicas, sociais e culturais, o desenvolvimento 

da personalidade e do espírito de tolerância, de compreensão mútua, de 

solidariedade e de responsabilidade, para o progresso social e para a participação 

democrática na vida coletiva. 

O Estado promove a democratização da cultura, incentivando e assegurando o 

acesso de todos os cidadãos à fruição e criação cultural, em colaboração com os 

órgãos de comunicação social, as associações e fundações de fins culturais, as 

coletividades de cultura e recreio, as associações de defesa do património cultural, 

as organizações de moradores e outros agentes culturais. 

Por fim, na Lei de Bases do Sistema Educativo, criada em 1986, onde se 

estabelece o quadro geral do sistema educativo, ou seja, o referencial normativo das 

políticas educativas que visam o desenvolvimento da educação e do sistema educativo, 

destacamos o Artigo 2º e o Artigo 3º, os quais cito posteriormente, como os mais 

pertinentes para este estudo.  

“2º O Estado não pode atribuir-se o direito de programar a educação e a cultura 

segundo quaisquer diretrizes filosóficas, estéticas, políticas, ideológicas ou religiosas;” 

“3º Assegurar o direito à diferença, mercê do respeito pelas personalidades e pelos 

projetos individuais da existência, bem como da consideração e valorização dos 

diferentes saberes e culturas;” 

 

 



1.4. Dificuldades ao nível relacional 

Com o aumento da diversidade cultural na sala de aula, são cada vez mais os 

desafios que o pessoal docente tem de enfrentar para atender ao enquadramento dos 

estudantes internacionais. Desafios como a barreira linguística, diferentes estilos de 

aprendizagem, traços culturais e métodos de avaliação eficazes para todos. A par 

disso, também, a diversidade e a sua inclusão se tornaram objetivos institucionais 

importantes para enriquecer as experiências de aprendizagem de todos os  ALUNOS 

(Smith, 2020).  

Para que um aluno tenha sucesso escolar, é fundamental que o ambiente em 

sala de aula seja convidativo e perante uma sala de aula multicultural, os docentes 

devem estar cientes das várias culturas existentes e equilibrar as oportunidades de 

acesso às aprendizagens. Há uma necessidade e responsabilidade ética de abraçar a 

diversidade cultural e linguística e de integrá-la em todos os aspetos da experiência 

escolar do aluno, incluindo nas salas de aula. 

Existem vários fatores que influenciam o sucesso educacional dos estudantes 

internacionais. Por um lado, surgem desafios académicos, que estão relacionados com 

os desafios linguísticos, ou seja, com a dificuldade na compreensão dos sotaques, 

velocidade e na pronuncia, com a exclusão em discussões de grupo, devido à difícil 

interação, com as diferenças de aprendizagem relacionadas com a cultura , isto porque 

existem países que priorizam a memorização, compreensão e reprodução da 

informação ao invés de desenvolver o pensamento critico e interpretação de 

informações, e outra diferença está relacionada com o facto de as aulas serem 

centradas no professor e o estilo de aprendizagem do aluno é bastante passivo ao 

invés de assumirem um papel ativo. Aqui, também a realização de trabalhos é uma 

novidade para muitos  ALUNOS. As questões de apoio relativas ao suporte de 

comunicação verbal e escrita, psicologia, serviços de apoio académico, social e 

emocional necessários e a adaptação a um novo sistema educativo, onde o ritmo de 

educação, por vezes, é mais rápido e se utilizam métodos de ensino que exigem maior 



participação dos  ALUNOS também são exemplos de desafios que os estudantes 

estrangeiros têm de superar. 

Por outro lado, são apontados desafios não académicos, como é o caso do 

ajuste cultural, ou seja, uma adaptação a uma nova cultura, que impacta todos os 

aspetos da vida do estudante, alterando as condições de vida, a socialização, 

comunicação e até as práticas alimentares, levando a um choque cultural e problemas 

sociais como o isolamento, solidão e preconceito (Smith, 2020). 

Certos métodos de ensino podem ajudar os  ALUNOS estrangeiros a 

adaptarem-se às novas culturas, sendo que as relações entre pares, em programas e 

trabalhos de grupo, demonstram ser benéficas para os estudantes internacionais, até 

porque, “As atividades em grupo permitem explorar vários pontos de vista, facilitam a 

aprendizagem ativa e incentivam mais diálogo entre os estudantes internacionais e os 

estudantes anfitriões”(Summers & Volet, 2008 citado por Crose, 2011, p.392). 

Além destes métodos de trabalho, as tutorias, os serviços de apoio aos 

estudantes internacionais, e os relacionamentos com o corpo docente e funcionários 

são vitais para o sucesso dos  ALUNOS. Pelo facto de os estudantes estrangeiros se 

encontrarem a uma grande distância física do seu país de origem, e muitas vezes da 

sua família e amigos, é importante existirem momentos e oportunidades fora da sala 

de aula que lhes permitam sentir-se incluídos, compreendidos e representados. Isto 

porque, a satisfação do aluno não está relacionada só com o envolvimento com outras 

culturas e formas de saber, e com questões sociais e políticas, mas também com a 

construção de relacionamentos com outras pessoas (estudantes, professores, 

funcionários e administradores)(Smith, 2020). 

As mentorias acabam por ser um método eficaz de lidar com os desafios 

relacionados com o estudo. Foi sugerido aos estrangeiros que procurassem a ajuda de 

mentores como forma de abordar inúmeras questões relacionadas com os estudos.” 

(Khawaja et al., 2011). Os estudantes internacionais também consideraram a 

tecnologia muito benéfica no seu processo de adaptação. 



Deste modo, o papel do corpo docente vai muito além da sala de aula. Existem 

várias práticas de ensino que estão a ser utilizadas para melhorar a aprendizagem dos 

estudantes internacionais, como o apoio académico, aprendizagem ativa, avaliação, 

desenvolvimento de tarefas, preparação de aulas, comunicação fora da sala de aula, 

diversidade e inclusão, esclarecimento de expectativas, feedback, trabalho em grupo, 

proficiência no idioma, design e entrega de palestras, necessidades avaliação, 

ambientes de aprendizagem positivos, terminologia especializada, técnicas de estudo, 

comunicações verbais e comunicações visuais (Smith, 2020). Quando algumas destas 

metodologias são adotadas, estas práticas podem levar a uma maior satisfação dos  

ALUNOS e a uma maior retenção de conhecimentos. 

Em síntese, promover um ensino culturalmente relevante é :  

“ver as diferenças culturais como bens; criar comunidades de 

aprendizagem solidárias onde sejam valorizados indivíduos e heranças 

culturalmente diferentes; utilizar o conhecimento cultural de culturas, 

famílias e comunidades etnicamente diversas para orientar o 

desenvolvimento curricular, o clima da sala de aula, as estratégias de 

ensino e as relações com os  ALUNOS; desafiar os estereótipos raciais e 

culturais, os preconceitos, o racismo e outras formas de intolerância, 

injustiça e opressão; ser agentes de mudança para a justiça social e a 

equidade académica; mediar desequilíbrios de poder nas salas de aula 

com base em raça, cultura, etnia e classe; e aceitar a capacidade de 

resposta cultural como endémica à eficácia educativa em todas as áreas 

de aprendizagem para estudantes de todos os grupos éticos” (Gay, 

2010, p.31). 

 

 

 

 



2. Contextualização da prática letiva 

Com o fim do segundo ciclo de estudos, tornou-se mais evidente o contacto 

com a realidade escolar, através da unidade curricular de Iniciação à Prática 

Profissional (IPP). Esta unidade curricular permitiu uma maior proximidade com aquilo 

que seria o nosso ambiente de trabalho, ou seja, estabelecimentos de ensino, 

permitindo dessa forma desenvolver a nossa formação profissional. A prática de 

ensino supervisionada é composta por três componentes: o estágio, a orientação 

tutorial e seminário. Todas estas componentes ajudaram a desenvolver competências 

relacionadas com a planificação de atividades letivas e com a elaboração de material 

didático necessário para a realização das mesmas. 

2.1. Caracterização do Agrupamento 

O contexto escolhido para realizar esta investigação foi a Escola Secundária 

Fontes Pereira de Melo, do Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo (AEFPM), 

no distrito do Porto. Este agrupamento é composto por cinco escolas: a Padre Américo 

(Jardim de Infância), a Caramila (Jardim de Infância e 1ºciclo), a Castelos (1ºciclo), a 

Maria Lamas (2º e 3º ciclo) e a Fontes Pereira de Melo (Ensino Básico e Secundário 

Regular e Profissional). 

A Escola Básica e Secundária de Fontes Pereira de Melo (EBSFPM) localiza-se na 

Rua O Primeiro de Janeiro (Porto), próxima ao Estádio do Futebol Clube Boavista. 

 Figura 1- Localização das Escolas do Agrupamento Fontes Pereira de Melo 

Fonte: Google Earth, 2023. 



Esta escola foi inaugurada a 4 de novembro de 1968, sediada ainda na Rua do 

Breiner nº 164 (Cedofeita, Porto), tendo regime diurno e noturno.  

Só no ano letivo 1987/1988 se mudou para as novas instalações, na freguesia 

de Ramalde, onde já funcionava o ensino unificado/secundário e, no seguinte ano 

letivo (1989/1990), passou a integrar novos cursos Técnico-Profissionais que incidiam 

sobre as áreas da Eletrónica, Mecânica e Informática. 

A partir do ano 2000, a escola alargou a sua oferta formativa, inicialmente com 

Cursos de Educação e Formação de nível básico, depois com cursos de Educação e 

Formação de nível secundário e, a partir do ano letivo 2004-2005, com os Cursos 

Profissionais. No final do ano letivo de 2011/2012 foi criado o Agrupamento de Escolas 

Fontes Pereira de Melo, integrando o Agrupamento Vertical Maria Lamas, que 

constituía as escolas de ensino básico Maria Lamas, Caramila, Castelos e Padre 

Américo. Já no ano letivo de 2009-2010, ocorreram profundas obras de remodelação 

ao nível dos quatro blocos de salas de aula, sendo o edifício principal redimensionado 

e construído de raiz. (AE Fontes Pereira de Melo - Fontes Pereira de Melo, 2015). 

Atualmente, o primeiro piso do bloco principal da escola é constituído por um 

edifício principal que integra o bloco administrativo e outros serviços e espaços, como 

o bar; o centro de recursos educativos; a sala de Ambientes Educativos Inovadores; um 

pavilhão polivalente e, ainda, os gabinetes da direção e dos diretores de turma e o 

Serviço de Psicologia e Orientação (SPO). No segundo piso encontram-se a sala dos 

professores, a sala de trabalho dos professores, uma sala de reuniões e um auditório. 

Em termos de espaços letivos a escola integra quatro blocos distintos. No bloco 

1 é possível encontrar salas de aulas equipadas com tecnologia (computadores, 

videoprojectores), mas também laboratórios destinados aos  ALUNOS que frequentam 

o curso de Ciências e Tecnologias. Já o bloco 2 destina-se essencialmente para os 

cursos qualificantes de Informática e Eletrónica, estando equipado com os materiais 

necessários e equipamentos específicos. O bloco 3 é destinado para o ensino básico. 

Por último, o bloco 4 está direcionado para os cursos de Mecânica e Energias 

Renováveis. Além destes quatro blocos, existe ainda um pavilhão gimnodesportivo 



composto por campo de jogos, pista de atletismo, caixa de saltos e balneários 

exteriores e interiores. 

Relativamente ao funcionamento do ano letivo escolar, é estruturado por três 

períodos letivos. No que diz respeito às aulas, estão divididas em blocos temporais de 

cem minutos ou cinquenta minutos, tendo as turmas de 11ºano uma carga horária 

semanal da disciplina de Geografia A de seis horas e a turma de 12ºano uma carga 

horária semanal mais reduzida de três horas.  

2.2. Origem dos  ALUNOS estrangeiros 

Retomamos a ideia de que “a aceleração do crescimento da imigração para 

Portugal, (…), foi acompanhada pela tendência para o aumento da diversidade étnica e 

geográfica dos imigrantes” (Fonseca, 2008, p.55 citada por Rodrigues et al., 2013, 

p.87).  

Assim sendo, tal como em muitos outros agrupamentos de escolas do país, no 

AEFPM é visível um leque muito alargado de  ALUNOS com diversas origens 

geográficas e culturais e que constituem uma parte significativa da comunidade 

aprendente do agrupamento: 86% de portugueses e 14% de estrangeiros. 

.Gráfico 1- País de origem dos  ALUNOS estrangeiros do AEFPM, no ano de 2023/24.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Agrupamento de Escolas Fontes Pereira de Melo, 2023. 
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Mais concretamente, este agrupamento reúne 254  ALUNOS estrangeiros, 

como se pode observar no gráfico 1, sendo cento e sessenta e cinco estudantes 

provenientes do Brasil, país que ocupa o primeiro lugar na origem dos  ALUNOS 

estrangeiros do Fontes, com 65% do total dos  ALUNOS estrangeiros. Segue-se Angola, 

de onde são provenientes 8% dos  ALUNOS estrangeiros, Paquistão (3%), Peru (2%), 

Argentina e Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte (2%, respetivamente), 

Ucrânia e Venezuela (2%, respetivamente), três  ALUNOS de cada um dos seguintes 

países (Cabo Verde, Estados Unidos da América, França, Índia, Irão, Marrocos e 

Rússia), o que equivale a 6%, e os restantes 7% dos  ALUNOS estrangeiros são 

originários da Colômbia, Guiné-Bissau, China, El Salvador, Espanha, Guiné-Conacri, 

Hungria, Irlanda, Itália, México, Moçambique, Nepal, Nigéria, Roménia e São Tomé e 

Príncipe. 

Esta realidade é visível em todas as cinco escolas do agrupamento embora 

tenhamos trabalhado especificamente na EBSFPM que integra um total de 123  

ALUNOS de nacionalidade estrangeira. 

 

2.3. Caracterização das turmas  

Analisando agora as turmas do secundário com que trabalhamos, duas de 

11ºano e uma de 12ºano, podemos verificar que a turma 11ºC/D é constituída por 

dezassete  ALUNOS, sendo dez do sexo feminino e sete do sexo masculino, com idades 

compreendidas entre os quinze e os vinte anos. Destes  ALUNOS, apenas três 

beneficiam da Ação Social Escolar (ASE), referente a auxílios económicos como é o 

caso de apoios na alimentação e materiais escolares.  

Relativamente ao ano letivo anterior (2022/2023) a grande maioria dos  

ALUNOS já frequentava este estabelecimento escolar, sendo exceção uma aluna 

proveniente da Escola Inês de Castro, localizada em Vila Nova de Gaia. A turma consta 

ainda com um aluno repetente, que obteve negativa a todas as disciplinas exceto a 

Educação Física. 



 Para além deste aluno, a turma tem mais oito  ALUNOS que não obtiveram 

aproveitamento escolar, deixando disciplinas em atraso, como é o caso de Português 

(dois  ALUNOS), Matemática Aplicada às Ciências Sociais (seis  ALUNOS), Filosofia (três  

ALUNOS), História A (dois  ALUNOS) e Inglês (três  ALUNOS). O aluno de nacionalidade 

russa, está inscrito na disciplina de Português Língua Não Materna (PLNM) e encontra-

se posicionado no nível de proficiência linguística de Iniciação A2. 

 De acordo com os dados fornecidos pela professora Manuela Quelhas, diretora 

de turma do 11ºC/D, as médias do aproveitamento escolar variam entre 10,29 

(Satisfaz) e 18 (Muito Bom). É importante salientar que na turma existem três alunas 

que estão inseridas em Unidades de Apoio ao Alto Rendimento (UAAR) na escola, visto 

que conciliam o sucesso escolar, com o sucesso desportivo (Voleibol e Futebol). 

 No que diz respeito às dificuldades e ao comportamento da turma, de um 

modo geral, os  ALUNOS são faladores e distraídos, pouco trabalhadores, salvo raras 

exceções que aprendem com bastante facilidade os conteúdos lecionados, sendo 

bastante responsáveis. Existem casos de atitudes inconvenientes, um deles justificado 

pela ausência de retaguarda familiar.  

 Os problemas de falta de concentração e de participação são geralmente 

ultrapassados quando os  ALUNOS são estimulados e incentivados a participar 

ativamente no decorrer da aula. 

Já relativamente à turma 11ºE, esta é constituída por treze  ALUNOS, sendo seis 

do sexo feminino e sete do sexo masculino, com idades compreendidas entre 

dezasseis anos e dezoito anos. Destes  ALUNOS, quatro beneficiam da ASE, tendo dois 

o escalão A e dois o escalão B.  

Quanto às suas origens, esta turma apresenta uma menor variedade de 

nacionalidades em comparação com a turma 11ºC/D, visto que, nesta turma, 

verificam-se onze  ALUNOS de nacionalidade portuguesa e apenas dois  ALUNOS de 

nacionalidade brasileira. É de salientar que dos onze  ALUNOS de nacionalidade 

portuguesa, dois deles têm pais com origem cabo-verdiana e alemã. 



No que diz respeito ao ano letivo anterior (2022/2023) a grande maioria dos  

ALUNOS já frequentava a Escola Secundária Fontes Pereira de Melo, sendo exceção 

duas alunas que frequentavam o Liceu Garcia de Orta. É de salientar que no 11ºE não 

há  ALUNOS repetentes, apenas uma aluna que já frequentou o 11º ano, mas num 

curso profissional. 

Porém, num número significativamente menor em comparação com a turma 

11ºC/D, existem três  ALUNOS com disciplinas em atraso ou com resultados negativos, 

como é o caso de História (dois  ALUNOS), Inglês (um aluno) e Filosofia (um aluno). 

De acordo com os dados fornecidos pela professora Zita Queirós, diretora de 

turma do 11ºE,o aproveitamento dos  ALUNOS enquadra-se no nível satisfaz (sete  

ALUNOS) e no nível bom (quatro  ALUNOS). Quanto às observações recolhidas pelos 

docentes, podemos concluir que a turma revela ter poucas problemáticas, sendo as 

mais recorrentes as chegadas de atraso à sala de aula e a falta de empenho, bem como 

o não aproveitamento das suas capacidades ao nível escolar, ou seja, uma turma 

calma, mas pouco participativa no decorrer das aulas. 

A caracterização da turma 12ºC/D encontra-se bastante incompleta, uma vez 

que não conseguimos obter do Diretor de Turma as informações que e tivemos apenas 

como referência as informações fornecidas pela Professora Orientadora Dra. Ana 

Ferreira, nossa orientadora, que já conhece a turma desde o ano letivo anterior.  

A turma é constituida por 26  ALUNOS, sendo dezasseis raparigas e dez rapazes. 

Destes, só um aluno tem nacionalidade indiana, visto que os restantes  ALUNOS têm 

nacionalidade portuguesa. De acordo com as informações facultadas, este aluno de 

origem indiana, começou a frequentar a Escola Secundária Fontes Pereira de Melo em 

janeiro do ano letivo passado, sendo o único aluno repetente nesta turma. 

A maioria dos rapazes estão integrados em atividades fora do contexto escolar 

(futebol profissional). O seu desinteresse pela escola é nítido e a justificação utilizada é 

o seu foco na atividade desportiva. 

Quanto as raparigas, têm um comportamento mais calmo que os rapazes, 

porém o desinteresse pela escola é o mesmo. Ambos estão apenas a frequentar a 



escola não por vontade própria, mas porque têm de cumprir a escolaridade 

obrigatória. 

Um problema identificado pela professora Ana Ferreira foi o facto de ser uma 

turma bastante numerosa, o que implica o redobrar da atenção quando é pedido para 

realizar tarefas, visto que se não houver um controlo apertado e uma insistência da 

docente para as cumprir, as mesmas não são realizadas. 

Estas constatações são depois validadas pelos resultados obtidos pela turma nos 

vários momentos de avaliação propostos, que são medianamente baixos, mas 

positivos. 

 

3. Metodologia 

3.1. Plano de Investigação-Ação 

A investigação-ação surge da necessidade de implementar mudanças no 

contexto de ensino para o qual o professor em formação inicial direciona o seu plano 

de ação, centrando-se em questões que necessitam de ser resolvidas, sendo, por isso, 

denominada, também, de “investigação-prática” (Richardson, 1994 citado por Herr et 

al., 2016, p.8). O plano de ação é definido para melhorar o problema identificado e 

requer estratégias/atividades e instrumentos que serão utilizados para comprovar essa 

mudança. A execução deste plano, ocorre durante as aulas realizadas ao longo do 

estágio e exige bastante observação e reflexão. Tem por objetivo melhorar o processo 

de ensino-aprendizagem e para a melhoria da comunidade educativa. Apesar de, ser 

um projeto individual do estudante-enquanto-professor, a investigação-ação requer 

uma interação colaborativa, ou seja, discussão e negociação com os orientadores e 

colegas do núcleo de estágio (Rodrigues et al., 2016). 

A investigação realizada ao longo do presente relatório possui um carácter 

descritivo e uma metodologia qualitativa, caracterizadas pelo facto de “as questões a 

investigar não serem definidas a partir da operacionalização de variáveis ou de 

hipóteses previamente formuladas, mas segundo objetivos de exploração, descrição e 



compreensão dos fenómenos em toda a sua complexidade, privilegiando um contacto 

estreito e prolongado com os sujeitos no seu meio natural” (Silva, 2013, p.2). A 

metodologia qualitativa, é também, regularmente, denominada de investigação 

naturalista, na medida em que, o investigador frequenta os locais onde naturalmente 

ocorrem os fenómenos a investigar, sendo neste caso em específico, a Escola 

Secundária Fontes Pereira de Melo. 

 Neste tipo de investigação, os pesquisadores são considerados fontes de saber 

e parceiros na construção da realidade, possuindo uma visão holística da mesma. Os 

dados são, muitas vezes, descrições e interpretações de acontecimentos e eventos 

implícitos e/ou verbalizados (como opiniões, gestos, perceções e experiências). No que 

respeita ao material recolhido, é analisado com base no raciocínio indutivo, o que 

permite gerar hipóteses e construir novas teorias explicativas sobre o problema. 

3.2 . Metodologias de recolha de informação 

Definido o problema, tornou-se necessário identificar a metodologia a seguir. 

Consciente de que “a escolha da técnica de pesquisa é, na verdade, a escolha 

não da única, mas, sim, da principal técnica a ser utilizada, pois sempre mais de uma 

técnica será necessária no transcurso do trabalho a ser desenvolvido.”(Chaer et al., 

2011, p.25), para recolher os dados necessários para realizar esta investigação, e a fim 

de responder aos objetivos propostos, optamos por um conjunto de instrumentos e 

técnicas de investigação.  

Inicialmente, recorremos a uma Análise Documental, que, tal como expressa Sá 

Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 5), é “um procedimento que se utiliza de métodos e 

técnicas para a apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados 

tipos” e pode ser desenvolvida a partir de várias fontes e de diferentes documentos 

(leis, fotos, vídeos, jornais, etc.). Tratando-se de um procedimento de método 

quantitativo, quando foram recolhidas na Secretaria, as nacionalidades de todos os  

ALUNOS da ESFMP e do agrupamento, por ano de escolaridade e sexo, para esta 

análise acedemos, também, aos arquivos das turmas que referiam as nacionalidades 

dos  ALUNOS, bem como a dos seus pais e as respetivos ocupações profissionais. 



Embora se trate de uma consulta de fácil acesso, a grande desvantagem deste método 

é a não garantia de dados fidedignos e ausência de dados (Schnekenberg et al.,2021). 

No sentido de colmatar estas desvantagens, realizamos uma análise qualitativa 

com base em conversas informais semi dirigidas, acompanhadas de observação direta, 

com a professora orientadora e com alguns  ALUNOS de diferentes nacionalidades. 

Estas conversas permitem recolher dados e informações bastante pertinentes sobre os 

participantes e que não seriam facilmente obtidos por qualquer outro instrumento. 

Num momento seguinte, foram realizados questionários aos  ALUNOS e 

entrevistas aos professores de Geografia desta escola. Na realização do questionário, 

foi necessário ter em especial atenção a construção de perguntas, a sua ordem e a 

justificação/ natureza da pesquisa. O questionário está estruturado em perguntas 

abertas que permitiam a total liberdade de respostas ao inquirido e perguntas 

fechadas, de escolha múltipla. As questões foram todas relacionadas com a temática 

investigada e formuladas de maneira clara, concreta e precisa. Inicialmente as 

questões versaram as características sociodemográficas do inquirido, de modo a 

podermos traçar o seu perfil e, posteriormente, apresentamos as questões de opinião 

sobre o objeto investigado. O mesmo para as entrevistas que foram previamente 

estruturadas num guião que segue em anexo. 

Quanto ao número de questões, o questionário dos  ALUNOS era composto por 

vinte e duas questões e o dos professores por vinte e três. O questionário foi realizado 

online, na última aula do primeiro período às três turmas em que lecionamos. Os  

ALUNOS acediam através de um QR Code projetado no quadro e, no caso de os  

ALUNOS que faltaram à aula, bem como relativamente aos professores os restantes 

questionários dirigidos aos professores, foram enviados através de correio eletrónico e 

da plataforma Teams. 

Após respondidos os questionários, seguiu-se a fase do tratamento e 

interpretação das respostas. Recorrendo às Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) , a análise das respostas às questões fechadas é facilitada com o apoio do Excel, 



enquanto as questões abertas exigem um trabalho mais cuidado na sua interpretação, 

analisando cada resposta individualmente. 

Com base nesses resultados, passamos à fase seguinte do trabalho: a 

organização de um evento que permitisse aos  ALUNOS estrangeiros mostrar os seus 

hábitos culturais e tradições. Optamos por este tipo de metodologia pois, na visão de 

Meirelles (1999, p. 21), o evento “é um instrumento institucional e promocional, 

utilizado na comunicação dirigida, com a finalidade de criar conceito e estabelecer a 

imagem de organizações, produtos, serviços, ideias, pessoas, por meio de um 

acontecimento previamente planejado a ocorrer em um único espaço de tempo com a 

aproximação entre os participantes, quer seja física, quer seja por meio de recursos de 

tecnologia.” 

O que nos permite, concordando com Dalmolin et al.(2013,p.368), afirmar que 

os eventos escolares são uma forma didática de os  ALUNOS adquirirem novos 

conhecimentos, e podem ser considerados “como um recurso educativo e didático que 

traz muitos benefícios, a partir do momento que contribui para os  ALUNOS se 

relacionarem com o meio, a comunidade e os outros espaços, ampliando a sua visão 

do mundo”. Os mesmos autores referem ainda que o evento “é mais um aliado para a 

contribuição da disseminação da cultura e para o emparelhamento social” (Dalmolin et 

al., 2013,p.369), o que vai ao encontro da grande finalidade da nossa investigação. 

Acresce que, ao longo desta investigação-ação, tivemos como ponto de partida 

os conteúdos de Geografia C sobre a Globalização, em particular nas suas vertentes 

Demográfica e Sociocultural. 

Dito isto, consideramos que a metodologia de projeto, beneficia os  ALUNOS 

estrangeiros na medida em que para a sua organização e realização, é determinante o 

trabalho em equipa, ou seja, a interação entre os  ALUNOS e os professores. É 

também, uma metodologia ativa na medida em que todos têm de construir o seu 

próprio conhecimento e desenvolver, competências sociais, princípios e valores 

definidos no Perfil Do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), 



promovendo-se assim a inclusão, responsabilidade e integridade, cidadania e 

participação. 

Para a concretização do evento final do projeto foi realizado com a turma do 

12ºC um debate sobre os vários tipos de eventos: concurso, debate, exposição, feira, 

mesa-redonda, mostra, semana, workshop, palestra avaliando qual destes seria mais 

apropriado aos objetivos a alcançar. Posteriormente, foi transmitida à turma 

informação sobre a nacionalidade de todos os colegas que frequentavam a escola, 

podendo escolher que países queriam representar, apenas com a condição de que 

teriam de estar representados todos os países de onde são oriundos os  ALUNOS das 

turmas que lecionamos, ou seja, Angola, Brasil, Guiné-Bissau, India e Rússia.  

Numa fase seguinte, definiu-se o cronograma, com a data de realização do 

evento a definir entre o dia 21 de Março - Luta contra a Discriminação Racial e 21 de 

Maio - Dia Mundial da Diversidade Cultural ou a Semana dos Estrangeiros e a Semana 

do Fontes, datas que requerem especial atenção por parte da escola. 

O grande objetivo do evento será partilhar culturas e ajudar a formar cidadãos 

informados e conscientes da heterogeneidade escolar. 

Depois de terem pensado, durante a interrupção letiva do Natal, os  ALUNOS 

decidiram, em conjunto com os seus docentes, que eventos serão realizados, e quais 

os seus objetivos, sendo neste caso, Educativos. 

Na etapa seguinte, a do planeamento, foi importante definir quem faz o quê e 

quem fica responsável por determinadas funções, o que implicou pedir autorizações, 

definir horários e locais. Na execução deste projeto ficaram responsáveis os  ALUNOS 

do 12º Ano e o acompanhamento é realizado durante as aulas de Geografia C. Segue-

se uma das últimas etapas, a Comunicação e Divulgação, através de comunicados, 

decoração e cartazes de forma a relembrar a proximidade do evento. 

Por fim, o Dia D, coloca em prática toda a fase de preparação, e exige uma 

verificação de todas as etapas definidas, para a sua completa execução. É necessária 

alguma flexibilidade na condução do evento, visto que costuma gerar alguma 

ansiedade quer por parte dos  ALUNOS, quer pelos professores, sendo “ aqui que 



podem surgir situações de crise, às quais a organização deve responder de forma 

rápida e eficaz, ativando (se necessário), um plano de contingência igualmente 

definido na fase do pré-evento” (Duarte, 2009, p.26). 

Posteriormente, e após a realização do evento, de forma a avaliar a 

aprendizagem dos  ALUNOS e a validar esta metodologia recorremos a uma questão de 

aula aos  ALUNOS.  

A avaliação é uma tarefa didática necessária e permanente do trabalho 

docente, que deve acompanhar passo a passo o processo de ensino e 

aprendizagem. Através dela, os resultados que vão sendo obtidos no 

decorrer do trabalho conjunto do professor e dos  ALUNOS são 

comparados com os objetivos propostos, a fim de constatar progressos, 

dificuldades, e reorientar o trabalho para as correções necessárias 

(Libâneo, 1994, p. 195 citado por Gadelha et al., 2019, p.267) 

Esta fase, tem um papel muito importante, pois permite compreender se o 

evento foi um sucesso ou um fracasso, através da avaliação dos participantes. Por 

último, foi ainda realizada uma exposição fotográfica sobre a paisagem linguística e 

cultural da cidade do Porto, para comparar com a da ESFPM. 

4. Análise e discussão dos resultados dos questionários 

4.1. Análise das entrevistas aos professores 

Para tentar compreender a perceção dos professores face ao facto de 

trabalharem numa escola multicultural e avaliar a sua intervenção neste contexto 

escolar decidimos inquirir os docentes de geografia da escola. Apesar das numerosas 

investidas conseguimos apenas que três dos cinco docentes (D) nos respondessem.  

Fazendo uma caracterização da amostra podemos referir que se trata de duas 

pessoas do sexo feminino e uma do sexo masculino, possuem idades que variam entre 

os 27 e os 58 anos (duas docentes, D1 e D3) e 36 anos para o professor (D2). A 

importância destas questões deve-se ao facto de perceber se existem diferenças na 

mentalidade dos professores consoante as suas gerações . 



Relativamente ao número de anos de carreira, há uma grande diferença entre 

eles, pois eles variam entre 4, 10 e 32 anos letivos. Claro que, este número de anos 

dedicados a esta profissão está relacionado com as suas idades. 

Neste ano letivo, a D1 encontra-se a lecionar 7º, 10º, 11º e Educação e 

Formação de Adultos (EFA), o D2 leciona 8º e 9º ano e a D3, 11º e 12ºano. Outro facto 

a constatar, é que à medida em que o tempo de serviço aumenta, o número de turmas 

a lecionar é muito inferior.  

Depois desta fase primordial, efetuamos questões relacionadas com o objeto 

de estudo e que ajudassem a responder, em parte, às questões de partida. Mediante 

isto, é curioso perceber que todos os docentes têm  ALUNOS estrangeiros, mas 

nenhum efetuou, ainda, qualquer ação de formação relacionada com a temática. Será 

que não existem ou que o tema não é importante o suficiente para tal?  

As ações de formação, segundo o Decreto-Lei nº12/2014, de 11 de Fevereiro, 

são abordadas como formações contínuas baseadas em vários princípios, como é o 

caso de: Artigo 3º, alínea c) “Adequação às necessidades e prioridades de formação 

das escolas e dos docentes”. Não é a multiculturalidade uma prioridade nas escolas 

portuguesas, que cada vez mais estão repletas de  ALUNOS estrangeiros? Não é uma 

necessidade a alteração das práticas pedagógicas para integrar estes  ALUNOS? 

Além disso, as várias áreas a que estão destinadas, relacionam-se com a 

“Prática pedagógica e didática na docência, designadamente a formação no domínio 

da organização e gestão da sala de aula” e “Formação ética e deontológica” (Artigo 5º, 

alínea b) e f)), temas bastante pertinentes e que deviam carecer de alguma 

preocupação. Já referia Pereira (2004) (citado por Rodrigues, P. (2013), p.74) que, 

“atualmente, a formação de professores ainda se encontra sob o abrigo do tecnicismo, 

provando uma rutura entre a teoria e a prática e uma rutura na preparação de 

professores, tanto no âmbito inicial, quanto no continuado.”  

Já relativamente à questão, sobre como é que os  ALUNOS se integram na 

escola os docentes responderam “Sem apoio formal”, “Dependendo da nacionalidade, 

pode haver maior ou menor facilidade do processo de integração” e “Com alguma 



dificuldade, uma vez que além da barreira linguística, existe alguma segregação por 

parte dos seus pares.” 

Na questão “Considera um desafio para si, tanto como pessoa e como 

professor, lidar diariamente com esses  ALUNOS?”, dois dos professores responderam 

que consideraram importante e um deles, indiferente.  

Para ultrapassar as barreiras linguísticas, apontadas pelos  ALUNOS, como a 

principal dificuldade que os colegas estrangeiros se veem enfrentados, os docentes 

optam por falar inglês (ou, até mesmo, francês e espanhol) e um deles refere que 

permite a utilização do tradutor durante as aulas.  

No que concerne à abordagem da temática da multiculturalidade na sala de 

aula de Geografia, os docentes abordam “de modos muito diversos”, um deles 

interpretou a questão de acordo com o programa curricular e, então, referiu que 

aborda esta temática no 8ºAno, no subtema” Migrações e Multiculturalismo”. A outra 

docente referiu que realiza “uma abordagem Humanista, onde se exponha as 

diversidades culturais e sociais dos  ALUNOS de nacionalidade diferente, trazendo os 

seus contextos para a sala de aula.” 

Fora da sala de aula, e relativamente à questão “Sente que a escola desenvolve 

atividades suficientes para integrar os  ALUNOS?”, obtivemos uma resposta afirmativa 

e duas respostas negativas, reforçando numa delas que “as que desenvolve não são 

suficientes ou apenas numa fase inicial de receção dos  ALUNOS.” Mesmo quando 

realiza atividades extracurriculares, a escola não tem em consideração os hábitos 

culturais e as tradições dos  ALUNOS estrangeiros.  

 Voltando novamente à sala de aula, todos os docentes respondentes afirmam 

que contribuem para a integração de  ALUNOS estrangeiros através da “adaptação dos 

conteúdos e língua usada” e “Inserindo-os em grupos de trabalho diversos, permitindo 

que falem sobre os seus contextos, culturas e tradições, entre outros”. E fazem-no por 

concordar que “a atitude do professor interfere na integração destes  ALUNOS”, 

justificando uma docente que “a forma como apresentamos, interagimos e recebemos 

estes  ALUNOS no seio da turma, pode facilitar a integração destes  ALUNOS”.  



 Relativamente ao sucesso escolar, dois professores “discordam totalmente” 

que a diversidade cultural pode desencadear o insucesso escolar, enquanto um 

concorda. Já, perante a afirmação “As práticas docentes podem levar à perda de 

identidade dos  ALUNOS estrangeiros que tem na sala de aula, uma vez que eles 

representam uma minoria face à cultura portuguesa dominante?”, dois docentes 

responderam “discordo” e um “discordo totalmente”. 

4.2. Análise dos questionários aos  ALUNOS 

Neste questionário foi utilizado o universo dos 57  ALUNOS que compõem as 

três turmas que leciono nesta escola (11ºD, 11ºE e 12ºD). Destes inquiridos, apenas 49 

responderam ao questionário e servirão de suporte a este estudo .  

Através destes questionários tentamos compreender como é que os  ALUNOS 

se sentem perante a multiculturalidade existente nesta escola e obter uma imagem da 

realidade escolar. 

Assim, nas primeiras questões, tal como no questionário anterior, pretendemos 

obter uma breve caracterização dos  ALUNOS: sexo, idade e ano de escolaridade. 

 

 

 

 

 

 

 

Como se verifica na Tab.1, no total de quarenta e nove respondentes, trinta 

eram do sexo feminino (61%) e dezanove eram do sexo masculino (39%). 

 

 

    ALUNOS  Frequência  %  

SEXO: Feminino  30  61,2  
       Masculino  19  38,8  
IDADE:        15  1  2  
                16  20  40,8  

17  15  30,6  
18  11  22,4  
19  0  0  
20  2  4  

TOTAL  49  100  

Tabela 1- Perfil dos  ALUNOS 



. 

Relativamente às idades destes  ALUNOS (tab.1), elas variam entre os 15 e os 

20 anos. Na maioria (41%), destacam-se os vinte  ALUNOS com 16 anos, seguindo-se os 

quinze  ALUNOS de 17 anos (31%). Com 18 anos existem 11  ALUNOS (22%) e nas 

extremidades, com 15 anos existe apenas uma aluna (2%) e duas com vinte anos (4%). 

 

 

 

No que concerne à nacionalidade dos  ALUNOS, como se pode observar no 

Gráfico 2, a maioria dos  ALUNOS são de nacionalidade portuguesa (84%), seguindo-se 

a uma percentagem mais inferior a quantidade de  ALUNOS de nacionalidade brasileira 

(4%) e angolana (4%). Existem ainda nestas turmas, como referido na caracterização da 

amostra, e representando os restantes 8% dos inquiridos, um aluno de nacionalidade 

indiana e russa e dois de dupla-nacionalidade: Luso-Brasileira e Portuguesa-Bielorussa. 

 

 

 

Gráfico 2 – Nacionalidade dos inquiridos 
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Relativamente, à nacionalidade dos progenitores dos  ALUNOS inquiridos, 

destaca-se, obviamente, a nacionalidade portuguesa (66%), seguindo-se-lhe os  

ALUNOS com pais de nacionalidade brasileira (14%). A nacionalidade angola e 

guineense representam conjuntamente 8% dos progenitores destes  ALUNOS. Além 

destas nacionalidades, existem ainda 12% dos  ALUNOS com pelo menos um dos pais 

italianos, ingleses, russos, indianos, bielorussos ou alemães ( Gráfico 3). 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 – Nacionalidade dos progenitores dos inquiridos 
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Gráfico 4 - Sentimento de Integração dos inquiridos na turma e na escola 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Interpretando os resultados à questão “Como te sentes nesta turma? E nesta 

escola?”, verifica-se uma maior integração a nível escolar (37%) e não tanto numa 

dimensão de turma (27%) , isto porque, o número de  ALUNOS que se sente “muito 

integrado” é superior na escola do que na turma, talvez pelo facto de os seus amigos 

estarem noutras turmas. No entanto, a integração deles não é muito percetível visto 

que a maioria dos  ALUNOS (41%) se sente “indiferente” na escola e há um grande 

número de  ALUNOS (33%) que se sente “indiferente” também na turma. Existe ainda 

um grande número de  ALUNOS que se sente “integrado” na turma (37%) e na escola 

(18%). Ao nível de  ALUNOS estrangeiros que responderam a esta pergunta (sete), 

quatro deles sentem-se indiferentes, quer na turma quer na escola, e os restantes 

sentem-se “integrados” e “muito integrados”, não sendo nenhum deles os  ALUNOS 

que estão representados no gráfico 4 relativamente aos “nada integrados” e “pouco 

integrados”. 
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Em relação àquilo que os  ALUNOS sentem quando estão na escola (gráf.5), grande 

parte (31%), escolheram a palavra alegria para traduzir aquilo que sentem. Segue-se 

aborrecimento, escolhida por 15%, tristeza por 9% e raiva e bem-estar por 5%, 

respetivamente. Outros 8% optaram por escolher as palavras cansaço e indiferença. 

Como podemos perceber, 1/5 não revela sentimentos positivos quando se encontram 

dentro da escola. Destacamos, entre os respondentes, os  ALUNOS de nacionalidade 

estrangeira que referiram as palavras Alegria, Cansaço, Indiferença, Bem-estar e 

Tranquilidade. A palavra “Saudade” foi referida por um aluno estrangeiro, referindo-se 

ao seu país. 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 –Sentimento dos inquiridos quando estão na escola 
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Gráfico 6–Opinião dos inquiridos face à maior dificuldade dos colegas estrangeiros ao 

frequentar esta escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à perceção dos  ALUNOS relativamente à maior dificuldade que 

os  ALUNOS estrangeiros se deparam quando chegam a esta escola (gráf.6), as 

respostas foram inúmeras, no entanto, ressaltou a Língua/Comunicação e Barreiras 

Linguísticas (63%) como a principal dificuldade. De facto, deparar-se com uma língua 

estrangeira, completamente diferente da sua língua materna é bastante complicado, 

no entanto, existem para além destas dificuldades relacionais outras que interferem 

no bem-estar do aluno estrangeiro, como, por exemplo, a integração, a Xenofobia e o 

sistema educativo diferente, aspeto outrora referenciado pelo aluno russo numa 

conversa informal. Foi, ainda, apontada, mas numa menor escala a “vergonha”, o 

“convívio” e o simples facto de “serem estrangeiros” como dificuldades para os  

ALUNOS estrangeiros a frequentar esta escola. Os próprios  ALUNOS estrangeiros 

apontaram, mais de metade a Língua, dois o Convívio/Integração e um apontou o facto 

de a cultura ser diferente. 

À questão “Podes dar um exemplo de uma dificuldade que tenhas tido quando 

chegaste a Portugal? E a esta escola?”, todos os  ALUNOS estrangeiros, exceto um, 
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responderam “O facto de não ter aqui familiares ,e relativamente a esta escola, o facto 

de ter vindo sem conhecer ninguém”, “Fazer tudo novo, novos amigos, língua, etc.”, 

“Língua”, “Quando cheguei a Portugal tive dificuldade de perceber o que falavam 

comigo, porque é um sotaque um pouco diferente.”, “Quando cheguei só via seringas 

e cigarros no chão, não gostei.” e “A minha dificuldade foi se adaptar a escola e ao 

país, onde ambos são bem diferentes do meu”. 

Gráfico 7 – Opinião dos inquiridos face àquilo que o professor pode fazer para os  ALUNOS 

com dificuldades linguísticas perceberem melhor a matéria. 

 

 

 

No que concerne a esta questão, na ótica de vários  ALUNOS (15%), o professor 

deve “Falar individualmente” com os  ALUNOS estrangeiros, dando-lhe também 

“atenção extra” (9%), para assim conseguir “integrá-los” (11%). Outras propostas 

muito sugeridas foram as “aulas de apoio” (7%) , a “ajuda na língua portuguesa” (7%) e 

“mais compreensão e empatia” (5%). Foi sugerido por 28%  ALUNOS, de igual forma, 

“aumentar a participação dos estudantes estrangeiros”, a “permissão do telemóvel e 

do tradutor”, a elaboração de “esquemas e resumos” e “fichas” adaptadas às suas 

Fonte: Elaboração Própria 
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línguas, “falar em inglês”, por ser a língua universal, “questionar frequentemente se 

estão a perceber a matéria” e “falar mais devagar”. Foi, ainda, sugerido que 

colocassem “imagens e vídeos na língua deles”, “colocar um tradutor ao lado destes  

ALUNOS na sala”, “ criar e disponibilizar PowerPoints e materiais que eles possam 

posteriormente traduzir”, “ explicar como funciona o ensino em Portugal” e “métodos 

de ensino diferentes”. Os  ALUNOS estrangeiros sugeriram que se deve “comunicar de 

forma que se sintam confortáveis”, “falar individualmente”, “Criar materiais que se 

possam traduzir” e “mostrar imagens”. 

Posteriormente, à questão “Sentes falta de atividades que te façam sentir em 

casa?”, quatro  ALUNOS estrangeiros responderam “Sim” e dois responderam “não”. 

Gráfico 8– Opinião dos inquiridos sobre a escola ter em consideração os hábitos culturais e as 

tradições dos  ALUNOS estrangeiros quando realiza atividades extracurriculares. 

 

 

Relativamente à consideração dos hábitos culturais e das tradições dos  

ALUNOS estrangeiros na realização de atividades extracurriculares, 47% dos  ALUNOS 

respondeu “Não”, 12% respondeu “Às vezes” e 37% respondeu “Sim”. Os  ALUNOS 

estrangeiros referiram que alguns professores tentam realizar atividades para 

promover culturas estrangeiras, mas isso só acontece algumas vezes. 
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No que se refere aos fatores de identidade cultural que os  ALUNOS mais 

gostariam de ver representados, mais de 40% dos  ALUNOS escolheram a 

Gastronomia, seguindo-se as Tradições e os Costumes (17%) e a História (15%) do país. 

A Música também foi um fator bastante escolhido pelos  ALUNOS (13%), ultrapassando 

a Língua e a Religião escolhidos apenas por 8%. Relativamente à resposta dos  ALUNOS 

estrangeiros, ela foi bastante diversificada, não sendo unanime: quatro preferiram ver 

representadas a Gastronomia, um a História, outro a Língua e outro as Tradições e 

Costumes.  

 

 

 

Gráfico 9 – Fatores de identidade cultural que os  ALUNOS gostavam de ver representados. 
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Por fim, as últimas três questões relacionadas com a importância na perspetiva 

dos  ALUNOS da organização de uma semana multicultural, ou de um evento ou de 

atividades que integrem estes  ALUNOS estrangeiros. Mediante isto, todas as hipóteses 

foram maioritariamente consideradas “muito importantes”, sobressaindo as atividades 

de integração a novos  ALUNOS (32%), os eventos com 22% e a semana cultural com 

27%.  

 Apenas 8% dos  ALUNOS consideraram irrelevantes a semana cultural e as 

atividades de integração, e 4 % consideraram irrelevante e pouco importante o evento, 

representando uma ínfima parte dos estudantes respondentes e das suas vontades. 

Todos os estudantes estrangeiros e com descendência além—portuguesa 

consideraram este tipo de atividades no mínimo importante. 

 

 

  

Gráfico 10 –Opinião dos inquiridos sobre a realização de atividades multiculturais 
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5. Organização do evento 

Relembrando que, um evento é “um acontecimento planeado que tem lugar 

numa determinada data, num local pré-definido, e numa hora previamente anunciada. 

Foi possível tornar este evento um recurso estratégico que tentasse responder às 

questões de partida relacionadas com as estratégias didáticas que promovem uma 

educação multicultural e o sucesso de aprendizagem dos  ALUNOS estrangeiros. 

Assim, depois de definida a tipologia do evento, (Mostra Cultural) e a sua 

natureza (educativa), foi necessário definir a área de abrangência do mesmo e o local e 

data a definir final foi que estaria aberto a toda a comunidade escolar, no Polivalente, 

no dia 21 de março das 9h30 às 13h30. 

Este evento, foi denominado por todos como “Várias Culturas, uma só escola”. 

 Posteriormente, de forma a organizar o evento, na aula do dia dezasseis de 

janeiro, a turma foi dividida em cinco equipas: 

1. Equipa de Logística (Afonso, Dev, Beatriz, Dânia, Francisca, Guilherme); 

2. Equipa de Comunicação e Marketing (Isabel, Sofia, Mara, Fenda, Matilde); 

3. Equipa de Atendimento/Relações-Públicas (Lara, Mafalda, Júlia, Alice, 

Tamara); 

4. Equipa de Animação (Manuel, Leonor, João, Cátia, Soraia); 

5. Equipa Financeira (Tomás, Tomé, Diogo, Gabriel, Rodrigo). 

Depois desta aula, semanalmente, foram realizadas reuniões com os líderes de 

cada equipa e realizadas por cada um deles, Atas que estão anexadas no final do 

relatório. 

A equipa de animação decidiu, a nível de gastronomia, que cada cultura se faria 

representar através de um ou dois pratos.  

A identidade cultural seria ainda representada pela música típica. 

A nível de história e curiosidades sobre cada país ficou definido a projeção 

numa tela, de um PowerPoint sobre cada país, encontrado nos anexos. Foi ainda 



decidido por esta equipa que uma forma de animação do evento passaria pela 

proposta de jogos típicos de cada cultura presente. 

 Para decoração foram utilizadas as cores das Bandeiras de cada país, algumas 

peças de vestuário e exemplares da moeda em circulação. 

 Os cartazes foram colocados em locais estratégicos, pela equipa da 

comunicação e marketing, divulgados no site do agrupamento e nas redes sociais do 

agrupamento: Facebook e Instagram, atingindo uma ampla divulgação que levou a 

equipa da Rádio Metropolitana do Porto a entrar em contacto com o Agrupamento 

para marcar uma entrevista com a pessoa responsável, para explicar a importância 

destes eventos e deste tema na comunidade escolar. Esta entrevista teve lugar no dia 

19 de março e aumentou substancialmente a motivação dos  ALUNOS. 

6. O Evento 

O evento iniciou-se por volta das 9h30. Na receção encontrava-se a equipa das 

relações-públicas, que dava a conhecer o evento e encaminhava os participantes para 

o primeiro país a visitar. Segundo a disposição do espaço, a primeira banca 

representava o Brasil (Fig.2). Nela, estavam três representantes brasileiros, com tudo o 

que foi programado (gastronomia, música e jogos característicos deste país). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Banca do Brasil 



Depois desta banca, encontrava-se em exposição a Banca de Angola (Fig.6), 

com dois representantes, encontrando-se, também, tudo como planeado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- Banana-pão frita  Figura 4- Paracuca Figura 5- Mandioca 

Figura 6- Banca de Angola 



Seguindo-se estas bancas, encontravam-se a Banca da Guiné-Bissau (Fig.7) e a da Índia 
(Fig.8).  

 

 

Figura 8- Banca da Índia Figura 7- Banca da Guiné-Bissau 

Figura 9- Jogo da Macaca Figura 10- Pitthu 



Por último, encontrava-se a Banca da Rússia (Fig.11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11- Prianik 

Figura 12- Banca da Rússia 



Além destas bancas, o espaço contava ainda como referimos previamente, com 

um painel de informação projetada sobre as curiosidades e características de cada 

país, e com outros objetos decorativos, como, por exemplo, cartazes e placas, que se 

encontram em anexos. 

Na saída, estavam os restantes membros da equipa dos relações-públicas, para 

relembrar a importância de responder aos questionários.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7. Pós-evento: avaliação 

Esta avaliação implica recolha de alguns dados estatísticos para perceber se os 

objetivos foram cumpridos. Para isso, os  ALUNOS organizadores realizaram um 

questionário aos participantes. Este questionário foi disponibilizado por um QR Code 

afixado em todas as bancas. O mesmo foi respondido por 89 participantes, dos mais 

diversos anos de escolaridade, nacionalidade e idade. 

 Depois de analisado, chegou-se à conclusão, como é visível no Gráfico 11, que o 

fator de identidade que os participantes mais gostaram de ver representado foi a 

Gastronomia (54%), seguindo-se os Jogos Típicos (33%) e por fim a Música. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao país que mais gostaram, destacou-se de uma forma bastante 

positiva o Brasil com 48% das preferências, seguido de Angola com 24% e, 

posteriormente, a Índia com 14%. (Gráfico 12). 

 

 

 

Gráfico 11 - Fator de Identidade que mais gostaram de ver representado no evento 
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Relativamente à questão aberta sobre o que acharam do evento, 98% dos 

participantes respondeu “Muito interessante” e os restantes 2% respondeu 

“engraçado”. No sentido de podermos fazer uma avaliação mais concreta sobre o 

impacto deste tio de iniciativas em contexto escolar, para além deste questionário 

aberto a todos os  ALUNOS participantes, foram realizadas entrevistas aos  ALUNOS 

que estiveram integrados na atividade e que representaram cada país, Outras 

entrevistas foram, também, realizadas aos líderes de cada grupo, ao professor de 

Geografia e ao adjunto do diretor sobre a importância deste evento. 

Outra ferramenta muito importante foi a observação direta do evento por parte da 

organização, que permitiu compreender a grande atratividade do evento para todos os 

estudantes da escola.  

Posteriormente, já em ambiente sala de aula, os  ALUNOS organizadores do 

12ºano, realizaram um relatório por equipa, onde refletiram sobre o trabalho que 

realizaram de forma a avaliarem a importância deste projeto. Destacamos, o relato de 

uma aluna guineense que ajudou na preparação do evento: 

Neste trabalho consegui permitir que os meus colegas 

conhecessem um bocadinho da minha cultura. Apesar de ser um 

Gráfico 12– País que os participantes mais gostaram de ver representado no evento 
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trabalho para apresentar na escola, senti que o interesse deles não era 

somente fazer o trabalho, mas sim perceber como funciona a minha 

rotina (alimentação, mitos, crenças) estando inserida culturalmente com 

a deles e também com a minha.  

Durante o dia, como eles perceberam, falo da mesma forma que 

eles e temos as mesmas expressões em conversas. Mas quando estou 

em casa tenho maneiras de expressar diferentes (falas, expressões) que 

coincidem com a minha cultura. Da mesma forma que estou 

diariamente integrada na cultura e na vivência dos meus colegas, foi 

lhes também disponibilizado um dia para viverem “um dia normal” no 

meu país, incluindo comidas típicas e brincadeiras típicas. 

Tal como esta, outra aluna guineense apontou que “O multiculturalismo foi um 

dos melhores trabalhos que realizei e que realmente chamou me mais atenção porque 

é interessante conhecer sobre a cultura das outras pessoas que nos rodeiam à nossa 

volta. “ 

Um dos grupos referiu que “O evento Uma escola multicultural" representou 

um esforço significativo para promover a compreensão e apreciação das diversas 

culturas presentes na comunidade escolar. Embora tenha enfrentado desafios 

substanciais, incluindo problemas de comunicação e organização, o evento foi 

globalmente bem-sucedido em seu propósito. A avaliação dos participantes reflete 

uma experiência positiva, embora reconheça áreas onde melhorias podem ser feitas.” 

 

 

 

 

 

 



8. Avaliação do conhecimento adquirido pela turma 

De forma a verificar se ocorreu ou não uma melhoria na aprendizagem dos  

ALUNOS através desta estratégia metodológica, realizamos uma questão de aula, 

respondida em formato papel por vinte e dois  ALUNOS (anexo 23). 

 

 

Como podemos verificar pela análise do gráfico da fig.13, os  ALUNOS 

reconheceram nesta estratégia uma forma de ampliar os seus conhecimentos sobre as 

várias culturas (68%) e suas particularidades (64%). 

Relativamente à questão dois, todos  ALUNOS consideraram a afirmação 

verdadeira, justificando, por exemplo que “é um tema poucas vezes abordado, 

principalmente no meio escolar” e que “nunca nos meus 7 anos escolares nesta escola 

foi organizado um evento com estas características e que transmitisse este tipo de 

informações”. Por isso, “com isto ficamos a aprender muito mais e soubemos coisas 

que se não fosse este trabalho não saberíamos”, “pelo menos eu não conhecia as 

culturas de alguns países e isto abriu-me horizontes” uma vez que “sempre que 

vinham à nossa banca perguntavam muitas coisas especialmente de como era a minha 

cultura (…) e eu e a minha colega tentávamos explicar ao máximo tudo o que nos 
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Gráfico 13 – Resposta à questão número um da questão-aula 



questionavam”. Além disso, “os PowerPoint que iam passando tinham ainda mais 

informação sobre os países selecionados”, conseguindo assim, “desenvolver uma 

maior consciência multicultural, através deste projeto”.  

9. Exposição Fotográfica 

Para concluir este projeto, foi realizado no dia 28 de maio, uma exposição fotográfica 

que refletisse a temática da multiculturalidade existente na escola Fontes Pereira de 

Melo. As fotografias expostas foram tiradas pelos  ALUNOS do 12ºC e todas 

autorizadas à sua exposição. As fotografias foram expostas no átrio da escola, 

acessíveis a toda a comunidade, de forma a demonstrar a quantidade e diversidade de  

ALUNOS estrangeiros que frequentam o mesmo espaço escolar.  

 

 

  

Figura 13 – Exposição Fotográfica 



Considerações Finais 

A investigação realizada neste relatório destinou-se a aprofundar de forma empírica a 

problemática da diversidade cultural em contexto escolar. Este tema torna-se uma 

problemática, na medida em que “a escola sempre teve dificuldade em lidar com a 

pluralidade e a diferença”, como refere Viana (2020) e “Tende a silenciá-la e 

neutralizá-la”. Ao contrário do referido, a escola deve adequar as suas estratégias 

metodológicas e adotar práticas pedagógicas que evidenciem a diversidade cultural. 

Assim, a grande questão que se pretendeu ver resolvida no fim desta investigação 

referia-se ao facto de a escola integrar ou não os habitos culturais dos  ALUNOS e que 

estratégias didáticas promovem uma educação multicultural. 

Por educação multicultural entende-se um conjunto de “programas e práticas 

desenhados para ajudar a implementar o sucesso académico de populações étnicas e 

imigrantes e/ou para ensinar os estudantes de grupos maioritários sobre as culturas e 

experiências de grupos étnicos minoritários” (Banks,1985 citado por Silva, 2015, p.4) e 

o seu principal objetivo é “reformar a escola e outras instituições educativas para que 

os estudantes de diferentes raças, etnias e classes sociais experienciem uma igualdade 

educativa” (Banks,1985 citado por Silva, 2015, p.4). 

É necessário, inicialmente, perceber que para atingir uma educação multicultural se 

deve promover a diversidade étnica, cultural e religiosa como um elemento positivo e 

enriquecedor para todos os cidadãos, maioritários e minoritários e apresentar as 

diferentes culturas, que são tão válidas como a própria. 

De acordo com a Direção Geral da Educação, há uma necessidade de estabelecer 

linhas de ação educativas para a multiculturalidade: formação pessoal, formação 

curricular e formação organizacional. 

De modo a responder às questões de partida foram utilizados diversos recursos 

metodologicos como análise documentais, entrevistas aos professores de Geografia, 

questionários aos  ALUNOS de três turmas diferentes e a realização de um evento. 



Em conformidade com a realidade do Agrupamento Fontes Pereira de Melo, a Escola 

Básica e Secundária, local de estudo desta investigação, é também frequentada por 

bastantes  ALUNOS estrangeiros de várias nacionalidades, não sendo por isso uma 

novidade que todos os professores entrevistados tenham tido  ALUNOS estrangeiros. É 

de estranhar o facto de nenhum deles ter efetuado à data da entrevista, qualquer ação 

de formação relacionada com a temática. No entanto, a maioria dos docentes 

considerou um desafio lidar diariamente com estes  ALUNOS e referem que existem 

diversos métodos para lidar com as dificuldades enfrentadas pelos  ALUNOS 

estrangeiros e diversas formas de abordar a temática da Multiculturalidade dentro da 

sala de aula. Fora da sala de aula, os docentes consideram que a escola não tem em 

consideração atividades suficientes para integrar os  ALUNOS. 

Os  ALUNOS questionados, eram maioritariamente portugueses, mas estavam 

representados também  ALUNOS brasileiros, angolanos, russos, indianos e biolorussos. 

No que diz respeito à sua integração 37% sente-se muito integrado na escola e 27% na 

turma. A maioria dos  ALUNOS estrangeiros que respondeu a esta questão sente-se 

indiferente em cada um dos campos, mas no que concerne ao sentimento deles 

quando estão na escola, a palavra que mais utilizaram para descrever aquilo que 

sentem foi alegria, seguida de cansaço e indiferença. 

A maior dificuldade que estes  ALUNOS se deparam quando chegam a esta escola é a 

Diferença Linguistica (63%) e aquilo que mais consideram que o professor pode fazer 

para os  ALUNOS com dificuldades linguisticas perceberem melhor a matéria é falar 

individulamente (15%) com estes  ALUNOS. 

A maioria dos  ALUNOS estrangeiros sente falta de atividades que os façam sentir em 

casa e consideram que a escola não tem em consideração so hábitos culturais e as 

tradições dos  ALUNOS estrangeiros quando realiza atividades extracurriculares. Numa 

hipotética representação, o fator de identidade cultural que mais gostavam de ver 

representado era a gastronomia e posteriormente as tradições e costumes. Por fim, na 

perspetiva dos  ALUNOS é muito importante a realização de eventos, atividades de 

integração e semanas culturais. 



Deste modo, realizamos um evento que permitisse aos  ALUNOS estrangeiros mostrar 

os seus hábitos culturais e tradições, denominado de “Várias Culturas, uma só escola”. 

De acordo com Dalmolin et al.(2013,p.368), “os eventos escolares são uma forma 

didática de os  ALUNOS adquirirem novos conhecimentos, e podem ser considerados 

“como um recurso educativo e didático que traz muitos benefícios, a partir do 

momento que contribui para os  ALUNOS se relacionarem com o meio, a comunidade 

e os outros espaços, ampliando a sua visão do mundo”. O que os  ALUNOS mais 

gostaram de ver representado foi a gastronomia e o país que gostaram foi o Brasil.  

Este evento foi fundamental para promover a compreensão e apreciação das diversas 

culturas presentes na comunidade escolar e , os  ALUNOS reconheceram nesta 

estratégia uma forma de ampliar os seus conhecimentos sobre as várias culturas (68%) 

e suas particularidades (64%). 
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Anexo 1 

 

Guião da Entrevista aos Professores de Geografia 

Tema: A Multiculturalidade e a Inclusão no Fontes Pereira de Melo 

Blocos Objetivos Questões Orientadoras 

A 

• Legitimação da 
entrevista 

• Questões éticas 

1. Explicar os objetivos da 
entrevista; 

2. Assegurar a 
confidencialidade da 
entrevista; 

3. Solicitar autorização para a 
gravação áudio da 
entrevista; 

 

B 

• Percurso de vida 
pessoal e 
profissional 

1. Identificar as características 
sociodemográficas; 
 

- Sexo; 

- Idade; 

- Local de residência; 

- Anos de Carreira; 

-Anos de escolaridade que 

leciona; 

C 

• Vida profissional 

1. Identificar saberes e 
competências adquiridas; 

2. Realizar uma reflexão sobre 
esta temática no seu local 
de trabalho; 

-Já realizou ações de 

informação sobre esta 

temática? 

-Tem  ALUNOS de 

nacionalidades diferentes? 

- Na sua opinião, como é que 

estes  ALUNOS se integram na 

escola? 

-Considera um desafio para si, 

tanto como pessoa e como 



professor, lidar diariamente 

com estes  ALUNOS? 

 

D 

• A multiculturalidade 

1. Identificar as diversas 
dificuldades dos  ALUNOS 

2. Realizar uma reflexão 
sobre multiculturalidade 
nas suas aulas e perceber 
como a temática está 
adaptada nos currículos. 

- De que forma ultrapassa as 

barreiras linguísticas 

existentes? 

- Como é que a temática da 

Multiculturalidade é abordada 

nas aulas de Geografia? 

- A autonomia e a flexibilidade 

curricular podem facilitar a 

inclusão e o aproveitamento 

dos  ALUNOS estrangeiros? 

-Acha que deviam existir 

currículos adaptados a  ALUNOS 

estrangeiros? 

E 

• Ambiente escolar 

1. Identificar que estratégias 

didáticas a escola utiliza para 

integrar os hábitos culturais  

- Sente que a escola desenvolve 

atividades suficientes para 

integrar  ALUNOS estrangeiros? 

- Sente que a escola tem em 

consideração os hábitos 

culturais e tradições  ALUNOS 

estrangeiros quando realiza 

atividades extracurriculares? 

F 

• Integração dos  
ALUNOS 
estrangeiros 

1. Refletir sobre a sua 
contribuição para a inclusão e 
integração dos  ALUNOS 
estrangeiros nas suas aulas. 

2. Identificar as problemáticas 
existentes na adaptação das 

- Tem contribuído para a 

integração dos  ALUNOS 

estrangeiros? De que forma? 



• Problemáticas 
subjacentes  

suas aulas para os  ALUNOS 
estrangeiros. 

- Considera que a atitude do 

professor interfere na 

integração destes  ALUNOS? 

- Acha que a diversidade 

cultural pode desencadear o 

insucesso escolar? 

- As práticas docentes podem 

levar à perda de identidade dos  

ALUNOS estrangeiros que tem 

na sala de aula, uma vez que 

eles representam uma minoria 

face à cultura portuguesa 

dominante? 

G 

• Práticas 
pedagógicas 
adaptadas 

• Inclusão  

• Desafios 

1. Refletir sobre as práticas 

pedagógicas, a temática da inclusão 

e sobre os possíveis desafios que 

acarreta. 

- De que maneira adapta as suas 

práticas pedagógicas para 

atender às necessidades 

individuais dos  ALUNOS e 

promover um ambiente 

inclusivo escolar? 

- Como aborda a inclusão em 

contexto de sala de aula para 

garantir um ambiente 

acolhedor para todos os  

ALUNOS? 

- Como lida com situações de 

discriminação ou bullying, 

promovendo um ambiente 

inclusivo? 



- Quais são os maiores desafios 

que enfrenta ao implementar 

práticas inclusivas e como os 

supera? 

-Como incentiva a 

compreensão e aceitação entre  

ALUNOS, promovendo a 

inclusão social? 

Questões Finais Questionar o entrevistado no 

sentido de saber se pretende 

colocar questões; 

 

Agradecimento e 

validação da entrevista 

Agradecer a colaboração; 

Informar da transcrição da 

entrevista; 

 



 

Anexo 2 

Questionário aos  ALUNOS das tumas 11ºD, 11ºE e 12ºD 

 

Questionário sobre 

Multiculturalidade e Inclusão 

Somos estudantes do 2ºAno do Mestrado em Ensino de Geografia no 3ºciclo do Ensino Básico e 

Secundário, da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e vimos através deste questionário, 

tentar perceber como te sentes relativamente à diversidade de culturas existentes nesta escola. 

 
É importante salientar que os questionários são respondidos de forma anónima, sendo as respostas 

utilizadas exclusivamente para a obtenção de dados para o relatório. Agradecemos a vossa 

participação. 

 
** perguntas direcionadas apenas a  ALUNOS estrangeiros 

 
 

 
1. Sexo 

 

 Feminino 

  Masculino 

Outro 

 
 

 
2. Idade 

 



3. Ano de Escolaridade/ Turma 

 

 
 

 
4. Nacionalidade 

 

 
 

 
5. Nacionalidade dos Pais (Mãe/Pai) 

 

 
 

 
6. Seleciona a opção que melhor se traduz naquilo que sentes. 

 

Nada 

Integrado 

Pouco 

integrado Indiferente Integrado 

Muito 

Integrado 

 
Como te 

sentes nesta 

turma? 

 
Como te 
sentes nesta 
escola? 

 
 
 

 
7. Que palavra escolherias para caracterizar o que sentes? (por exemplo: 

alegria, tristeza, raiva, medo, vergonha, aborrecimento, culpa, outra). 

 



8. Achas que existem nesta escola colegas de outras nacionalidades que são 

excluídos? 

 

 
 

 
9. **Como é o relacionamento com os teus colegas na turma? 

 

 
 

 
10. **És bem aceite pelos colegas da tua turma? 

 

 
 

 
11. Qual consideras ser a maior dificuldade dos  ALUNOS estrangeiros ao 

frequentar esta escola? 

 

 
 

 
12. **Já alguma vez sentiste algum tipo de preconceito ou ato de 

xenofobia? 

 

 
 

 
13. **Podes dar um exemplo de uma dificuldade que tenhas tido quando 

chegaste a Portugal? E a esta escola? 

 



14. Na tua opinião, o que achas que o professor pode fazer para ajudar os  

ALUNOS estrangeiros com dificuldades linguísticas a perceber melhor a 

matéria? 

 

 
 

 
15. Sentes que os professores têm o devido cuidado em adaptar as aulas para 

os  ALUNOS estrangeiros? 

 

 
 

 
16. **Como te sentes ao saber que, por seres aluno estrangeiro, o 

professor tem vários materiais para te auxiliar na interpretação da 

matéria? 

 

 
 

 
17. **Já te sentiste excluído por não perceberes o que está a ser 

lecionado na aula? 

 



18. Através de qual dos instrumentos achas que a compreensão da 

matéria por parte dos  ALUNOS estrangeiros é mais facilitada? 

 

 Imagem 

 Video 

 Noticias 

 Livro 

Outro 

 
 
 
 

 
19. **Sentes falta de atividades que te façam sentir em casa? 

 

 
 

 
20. Sentes que a escola tem em consideração os hábitos culturais e as 

tradições dos  ALUNOS estrangeiros quando realiza atividades 

extracurriculares? 

 



21. Que fatores de identidade cultural, do teu país ou país estrangeiro, 

gostarias de ver representado em algum evento escolar? 

 

 Gastronomia 

 Vestuário 

  Língua 

 Religião 

 

 Tradições e Costumes 

 História 

 Música 

Outro 

 
 

 
22. Seleciona a opção que melhor se traduz naquilo que sentes. 

 

 
Irrelevante 

Pouco 

Importante Indiferente Importante 

Muito 

Importante 

 
O que achas 
de uma 
semana 
multicultural 
na escola? 

 
De um evento 

que 

represente as 

variadas 

culturas 

existentes 

nesta escola? 



 
Atividades de 
Integração a 
novos  
ALUNOS 

 

 

 

 

Este conteúdo não foi criado nem é aprovado pela Microsoft. Os dados que submeter serão enviados para o 

proprietário do formulário. 

Microsoft Forms 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 3 

 Pedido de autorização ao diretor 

Ex. Sr Diretor Eng. Pedro Almeida,  

Em nome dos  ALUNOS da turma C do 12º ano, vimos por este meio solicitar a autorização para a 

realização de um evento cultural no ambiente escolar. A atividade será organizada pelos  ALUNOS do 

12°C e terá como alvo toda a comunidade escolar. O evento realizar-se-à no polivalente, no dia 21 de 

Março de 2024 (quinta feira), das 9:30 às 13:30. A atividade consiste numa mostra cultural que pretende 

representar as diferentes culturas estrangeiras presentes atualmente na escola, a partir de atividades 

lúdicas. O evento tem como propósito promover a inclusão cultural dos  ALUNOS estrangeiros, num 

ambiente de tolerância e o respeito universal.  

Aguardando as S/ melhores notícias 

 Com os melhores cumprimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 4 

Convite aos professores 

Exmos Srs. Professores, 

Vimos por este meio convidá-los para participarem num evento cultural a decorrer 

no polivalente da escola sede, no próximo dia 21 de Março de 2024 (quinta-feira), entre as 9:30 e as 

12:30. 

O evento organizado pelos  ALUNOS do 12°C tem público como alvo toda a comunidade escolar e 

consiste numa mostra cultural que pretende representar as diferentes culturas estrangeiras presentes 

atualmente na escola. 

Através de algumas atividades lúdicas baseadas em referências culturais específicas pretendemos mostrar 

que “é mais o que nos une do que aquilo que nos separa” 

O evento tem como propósito promover a inclusão cultural dos  ALUNOS estrangeiros, num ambiente de 

tolerância e o respeito universal. 

Contamos com a presença de todos os docentes e os respetivos  ALUNOS. 

Muito gratos 

Os  ALUNOS do 12C 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 5  

 Logótipo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 6 

ATA nº1 

 Aos vinte e três dias do mês de janeiro de dois mil e vinte e quatro, os líderes de cada um dos cinco grupos 

de trabalho (Logística, Atendimento/ Relações Públicas, Financeiro, Marketing e Comunicação, Animação), 

respetivamente Afonso Bentick, Ana Júlia Silva, Gabriel Costa, Mara Silva e Maria Leonor Costa, da turma 

C do décimo segundo ano da Escola Secundária Fontes Pereira de Melo, reuniram-se em Assembleia sob 

a presidência da Professora de Geografia Ana Maria Ferreira, com a seguinte ordem de trabalhos:  

1. Definição das tarefas de cada grupo;  

2. Decisão sobre o dia, horário e espaço da apresentação do evento “Mostra Cultural”; Relativamente ao 

ponto um da ordem de trabalhos, foi decidido que:  

• O grupo da Logística deve arranjar uma planta do espaço do evento (polivalente) e pedir 

autorização à direção da escola para a realização do mesmo;  

• O grupo da Animação deve distribuir os cinco países destacados no projeto, por cada membro do 

grupo e acabar de decidir como animar o evento;  

• O grupo do Marketing, deve criar:  

a) Um logotipo para o evento assim como um cartaz para apresentar à direção e aos professores, 

e pedir autorização para os  ALUNOS poderem participar no projeto, mesmo em tempo de aula;  

b) Páginas nas redes sociais (falar com a Associação de Estudantes) e divulgar o evento na página 

oficial da escola, com ajuda do Professor Rui Faustino;  

c) Uma forma de avaliar o evento e o seu impacto na sociedade escolar;  

• O grupo do Atendimento tem de escolher uma farda para os membros do grupo se destacarem 

dos restantes;  

• Por fim, o grupo Financeiro deve:  

a) Encontrar uma associação que ajude refugiados para ser possível doar o que necessitarem;  

b) Angariar patrocinadores;  

c) Desenvolver a ideia, em conjunto com o grupo do Atendimento, de que os  ALUNOS que 

trouxerem um donativo para a associação escolhida, recebem uma senha para apresentar à 

entrada do evento, e não pagam nada nas bancas da mostra  

 No que concerne ao ponto dois da ordem de trabalhos, o projeto da turma vai ter lugar dia vinte e um de 

março, quinta-feira, com início pelas nove horas da manhã e fim por volta das treze e trinta da tarde, 

sendo que no fim do evento será necessário desmontar tudo e organizar o polivalente. O grupo da logística 

fica, também, responsável por montar as mesas necessárias, no dia anterior, da parte da tarde.  

Compromissos assumidos:  



 Uma vez que não foi possível concluir o trabalho ao longo da semana, os líderes de grupo 

comprometeram-se a concluir a definição das tarefas com os restantes elementos do seu grupo.  

E nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a Assembleia, da qual foi redigida a ata, que, depois 

de lida e aprovada, será assinada por mim, Maria Leonor Costa, que a secretariei, e pela Presidente, 

Professora Ana Maria Ferreira.   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 7 

ATA Nº2 

Aos 30 dias do mês de janeiro, no âmbito do projeto da mostra cultural, os líderes dos grupos de 

trabalho reuniram-se para discutir e avançar com os preparativos da mesma. A reunião ocorreu na sala 

1.2.5 da escola sede do agrupamento de escolas Fontes Pereira de Melo com os cinco grupos de trabalho: 

Logística, comunicação e marketing, atendimento, animação, financeiro, mais especificamente os seus 

líderes, respetivamente, Afonso Bentick, Mara Silva, Ana Júlia Silva, Leonor Costa e Gabriel Costa. 

Primariamente na reunião foi feita a leitura da ata da reunião anterior que foi aprovada por todos 

e assinada pela secretária Leonor Costa e pela presidente da reunião, Ana Maria Ferreira. 

De seguida foi apresentada pela líder do grupo de marketing e comunicação a proposta de logótipo 

criado pelo grupo que foi aprovado por todos os presentes. O grupo de atendimento mostrou a sua 

proposta de decoração do espaço para o evento que foi também aprovado por todos os presentes. 

Para a reunião seguinte ficou decidido que o grupo da logística iriam receber uma lista de materiais 

por parte do grupo de atendimento e iriam arranjar os materiais presentes nessa lista; O grupo da 

comunicação e marketing ficou responsável por criar um slogan para o projeto, criar o primeiro cartaz a 

ser afixado, escrever o texto do e-mail a ser enviado à direção para informar sobre a intenção de realizar 

este projeto, criar senhas para as rifas baseadas no logótipo do projeto; O grupo de atendimento ficou 

responsável por escrever o texto daquilo que o grupo irá dizer a quem visitar o espaço do evento e realizar 

a lista de materiais necessários para a decoração do espaço do evento e entregar esta mesma lista ao 

grupo da logística; O grupo de animação ficou responsável por encontrar um representante para cada país 

escolhido e pesquisar um jogo típico de cada país escolhido; O grupo financeiro ficou responsável por 

encontrar uma associação que ajude refugiados para que seja doado para lá os bens recebidos ao longo 

do evento, arranjar o equipamento do Boavista Futebol Clube para ser oferecido como prémio das rifas e 

conseguir os patrocínios necessários para cobrir todos os gastos. 

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, depois 

de lida e aprovada será assinada nos termos da lei. 

 

 

 

 

 



Anexo 8 

 Cartaz “Save the Date” 

 

 

 

 



Anexo 9 

Cartaz de Divulgação do Evento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 10 

Preçário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 11, 12 e 13 

Divulgação por parte da Rádio Metropolitana do Porto 

 

Fonte: 

PROGRAMAÇÃO|Emissão de hoje do... - Rádio Metropolitana Porto | Facebook 

 

 

https://www.facebook.com/radiometropolitanaporto/posts/pfbid0CJ9cxzuYpkwrGsZjRPDQzhomau1kDsgUT6yBdnZfsXgYabQtMm6efVvX2Lc5NiTQl


 

Fonte:https://www.facebook.com/100063725701839/posts/pfbid022X2A2ZJrD9YiKnDdxzejLr3ditEKnga5maY1bYq

fYKEhZDrs2h8s5o2Uq97RF2i5l/?mibextid=WC7FNe 

 

Fonte:https://www.facebook.com/story.php?story_fbid=914899890644193&id=100063725701839&mibextid=qi2

Omg 

 

 

 

https://www.facebook.com/100063725701839/posts/pfbid022X2A2ZJrD9YiKnDdxzejLr3ditEKnga5maY1bYqfYKEhZDrs2h8s5o2Uq97RF2i5l/?mibextid=WC7FNe
https://www.facebook.com/100063725701839/posts/pfbid022X2A2ZJrD9YiKnDdxzejLr3ditEKnga5maY1bYqfYKEhZDrs2h8s5o2Uq97RF2i5l/?mibextid=WC7FNe


Anexo 14 

Powerpoint com a Informação utilizado no evento

 

 

    

 

 

   

O Brasil é o quinto 

 

 

 

  

 

 

 

   

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

  

  

 

   

 

 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 

 



 

Jogos Tradicionais 
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• 

Angola 

Localizada na costa ocidental de 

África, Angola é conhecida pelas

 suas vastas paisagens 

naturais, incluindo as 

impressionantesFendas da 

Tundavala. 

 

 

• O país também é marcado por uma 

natureza exuberante em torno do Rio 

Kwanza. 
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 Doce de Mancarra (Amendoim) 

 Arroz jollof 
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 Onuchi 

  

 

  

 

  

 

 

  

 

 

 

 



 

 

  

   

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 



10. Anexo 15 

Rifas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 16 e 17 

 Divulgação do evento no site da Escola e no Facebook do Agrupamento 

 

 

 

 

Fonte: https://www.facebook.com/share/KnTySe3a5CtDZyn7/?mibextid=WC7FNe 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/share/KnTySe3a5CtDZyn7/?mibextid=WC7FNe


Anexo 18 a 22 

Decoração do evento 

 

 

 

 

  



 

 

  



Anexo 23 

 

Questão-aula de avaliação do evento



 


